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RESUMO  

Foram implantadas 
lamínulas de vidro no tecido subcutâneo de na=== .E 

 C57B156, submetidos posteriormente a 3,OGv de "Co.o. As lami-uras
-- 

 foram retiradas 1,3,7 e 14 dias pós implante e coradas cela técnica de hematoxilina-eosina. 
A contagem de macrófagos e células gigantes bem c2  

mo a análise das modificações encontradas permitem concluir que :Houve d_  
ferenças significativas em função do tempo após implante, mas não come  
conseq'éncia da irradiação.  

'STRO" U.0 C  

Os bíomateriais em desenvolvimento para 
implantes requerem uma avaliação do  ponto  de  
vista das características mecânicas.  
elasticidade. 	integração, 	toxicidade.  
recobrimentc tissular. bíodegrsdaçãc. efeitos 

 

sistémicos 	e inflamação. 	As células 	do  
sistema 	_fagociticn 	mononuclear 	esta 
ativamente 	envolvidas  nos 	mecanismos 	de 
defesa dos mamíferos. participando dos 
processos de inflamação, reparo tissular e 
imunidade. A resposta destas células, quando 
em contato com o material em estudo, 
determina as características em relação a 
biocompatibilidade e biodegradação. 

A capacidade de um animal de responder 
imunologicamente a substâncias estranhas 
depende do desenvolvimento de uma série de 
funções discriminatórias que tornam possível  
a icentificação, a fagocitose e o seu  
processamento 	pelas 	células 	dc 	sistema  
linforeticular que 	são responsáveis 	pela  
produção de anticorpos e reações específicas  
mediadas 	por células 	(Morris & 	Simpson  
Morgan, 	1985). 	As 	células 	do 	sistema  
fagocíticc mononuclear estão ativamente  
envolvidas nos mecanismos de defesa do homem,  
sendo altamente especializadas nas funções de  
endocitose e digestão intracelular. Esse  
sistema está composto pelos promonócitos da  
medula óssea, os monócitos e neutráfilos  
sanguíneos e os macrófagos tissulares. Os  
monócitos sanguíneos, bem como os macrófagos  
tissulares, tem origem, morfologia básica e  
características funcionais semelhantes, razão  

Pela  quel são agrupados em um único sistema.  
Os macrófagos participam nos processos  

de inflamação, reparo tissular e imunidade  
através das propriedades que os caracterizam.  
Os macrófagos liberam enzimas lissosomais  
como resultado da fagocitose de materiais  
tais como zymosan. partículas de latex,  
hemácias opsonizadas, complexos antígeno -

anticorpo, bactérias e paredes celulares ou  

como resultado da interação com produtos  

liberados pelos linfócitos (Unanue, 1976).  

	

Doses subletais de radiação gama 	em  
mamíferos são reconhecidamente  

imunodepressoras, fato este que pode ser de  

grande utilidade na prevenção de rejeição a  

transplantes. sendo também capazes de inibir  

a ação de estímulos imonológicos (Kovarova et  

` l , 1987 , .  

0 presente tracalo: ._: re_-_=at: :  
intuito de estabelecer _ rs=__ase -._:=__:=s  
in 	vivo 	de 	células 	_-== saII -- •  •=  
mononucleares 	ou 	multinuoleareo 	-_  
camundongos 	ra:iossensiveis 	 --=-r=  
1986), quando aderimos a acimu_as ce .:-r:  

Uma quantidade radoavel Ce :anos ez:see:  
sobre as mudanças quantitativas. fun__=n=__  
morfológicas em macrófagos colbicos c_ .n.__a  
períodos após _rrao:a;to _s vov: -_-,_. e=  
al, 1984). Entretanto, não exists ____rm_.=_ 
em relação aos efeitos ca r=o_=:=: sobre  
células 	imobilizadas 	in 	 :aze 	a  
possibilidade 	de 	células  

afetarem secundariamente outras 	 -___ 
possa ser controlada ou eliminada. 

HATFRTAT, r wr -nnflC  

ca 	--nnaget  
Csv31.6. fêmeas, idade =_roxiaada 	4 	::as 
peso médio de 14,71 gramas, p- 	='-_s -- 
Biotério do instituto ce Ciências =cozé-_=_= 
III-USP. Foram separados em.  
testemunhas 	e quatro 	grupos 	_rrae_acts  
composto cada grupo por 4 0- 5 animais_  

1. Implante de lamínulas Is aa_rr:fag r_ 
são células facilmente observave:s atraves _s 
técnica de implante cirúrgico -_ lamin cias no  
tecido 	subcutâneo de 	camundongos 	Nesta  
técnica descrita por Ryan et 	 197C), 
os macrófagos se aderem na sup.,-" 	das 
lamínulas inseridas nos flancos dos  
camundongos, Duas por animal, e após a soa 
retirada segundc.tempos determinados. estas 
lamínulas são coradas pela técnica __  
Hemotoxilina-eosina (H-E) e observavas 	to  
microscópio óptico.  

2. Condições 	de 	-_radiação. 	Vinte  
camundongos foram irradiados numa fonte de  
Co-60 gammacell 220, Atomic Energy of Canada  
ltd, recebendo uma dose sublets= de 4,0Gy, de  
corpo inteiro (taxa de dose 4Gy/min), dentro  
de um recipiente ci'__ndrico de plástico de  
(10 x 18)cm, 1 dia após o implante.  

3. Procedimentos 	Experimentais_ 
animais após terem sido irradiados ficaram em  
caixas próprias de bioterio, em grupo ce 5 
camundongos cada, receeendo água e 	raio  
usual 	"ad libitum - . 	Não 	houve 	nennut_ 
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diferenga 	de 	manejo entre 	os 	grupos 
testemunhas e irradiados. Os animais foram 
sacrificados com éte: sulfUrico e suometicos 
a sangria. nos tempos 14 dia. 32 dia. 7? dia 
e 142 dia apos implante. As laminulas foram 
retiradas com uma pinça de ponta parafinada. 
lavadas em PSB gelado e PSB-tripsina a C,25L 
pars retirada da fibrina e coradas pela 
tecnica de H-E. 

4. 	Estatistica 	Foram 	utilizadas 
andlise de variância com dois critérios de 
classificacito (Tratamento e Tempo), por 
método não parametric°. Quando as interações 
foram significativas (caso dos macráfagos: 
realizou-se comparações maltiplas, segundo o 
Método de Dunn Cada ponto representa a media 
da leitura de 8 a IC laminulas. 

BreaT.TADrS  

Utilizando 	c método 	estatistico 
comparacdes múltiplas de Dunn em relacic 
macrofagos. 	não 	nouve 	diferenca- 
significativas para as testemunhas nos tempo, 
12. 	32, 72 e 14Q dia, mas nouve diferença 
entre os grupos irradiados no 12 e 

pos-implante (fig. I,. 
Quanto is célula= gigantes. em todc,- 

tempos, os grupos testemunhas foram ¡guais 
aos irradiados, porem. houve diferença entre 
os tempos 12, 34 e 142 dia 	que significa 
que a dose de 4,0Gy usada neste trabalho. não 
causou alteragões quantitativas das células 
estudadas flg. 2). 
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FIG . 1 — QUANTIDADE DE MACROFAGOS DOS GRUPOS TESTEA4UNHAS E 

1RRADtADOS NOS TEMPOS 12;3! T52, 14t DIAS POS - IMPLANTE . 

0 Pao iptimoutoos r23 IRRADIADOS 

FiG. 2— QUANTIDADE DE CELULA S GIGANTES GOS GRUPOS TESTEMUNHAS E 

IRRADIADOS NOS DIAS 16, 3t,72 e 14! 
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Ao micrscópio ópticc, foi feita 	uma 
anilise das modifit.:ac"cles morfológicas dos 
macrófagos e células gigantes. Observou-se 
para o 14 dia (figs. 3 e 4) nas testemunhas e 
irradiados, um aumento da populaodo de 
macrófagos 	caracteristicos, 	com 	n0cleos 
arredondados. is vezes em forma de rim. 
cromatina frouxa. nucléolo bastante evidente. 
células polimorfonucleares. neutrófilos 
tipiCOS e também células binucleadas. Raras 
células gigantes. 

No 34 dia 	(figs. 5 e 6) nos 	ndo 
irradiados e 	irradiados, observou-se 	uma 
djminuicdo de neutrófilos e macrófagos com 
características descritas para o 14 dia: 
presenga de células gigantes inflamatárias 
tjpo Langhans e corpo estranho e considerivel 
variagdo no tamanho do rnicleo das células 
gigantes. 

No 74 dia pós-implante ;figs. 7 e 3), 
ambos os grupos eram constituidos 
fundamentalmente por macrófagos, alguns ors 
células arredondadas, cutros alongada.,:. 
micleos caracteristicos e grande ntimero 41.. células gigantes inflamatórias. 

For outro lado. 	no 144 dia 	Piz- implante, en ambos os grupos havia grande 
quantidade de células tipo Langhans e corpc 
estranho. com  quantidade de núcleos variáva:. 
NA° houve polimorfonucleares e os macrófagos 
tinham as características descritas para os 
dias anteriores (figs. 9 e 10). Ndo foram 
encontradas diferenças nas alteraçóeo 
morfológicas pós-implante entre os 	grupos 
testemunhas 	e 	irradiados 	pals 	a 	dose 
aplicada. 

Fig. 3 - Grupo testemunha 10 dia. Macrófagos 

e raras células gigantes. Aumento 

660X. 

Fig. 4 - Grupo irradiado 10 dia. Macrófagos e 
raras células gigantes. Aumento 660X. 
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Pig- 5 - Grupo testemunha 30 dia. Macréfagos 

e células gigantes. AumentO 660X. 
Fig. 6 - Grupo irradiado 30 

dia. MacrOfagos e 

Células gigantes. Aumento 660X. 



Fig. 7 - Grupo  testemunha  7o dia. uacrc,fagos  
e células gigantes. Aumento 660X.  

Fig. 8 -  Grupo Irradiado 70 dia. Macrõfagos e  
células gigantes- Aumento 660X.  

Fig. 9 - Grupo testem nha 140 dia. Sacrófagos  
e células gigantes. Acento 6601  

Fig. 10 - Grupo Irradiado 140 dia.  Macralbegns  
e células gigantes. Aumento 6641.  

Liaosao 
Diversos estudos mostraram que o mísero  

de linfócitos perítoneais se reduz após  
irradiação. enquanto a população de  
macrófagos se mantem praticamente inalterada  
(Baluer, 1983; Bercovici & Graham. 1964;  
Korufeld & Greeman, 1986; Tokita & Raju.  
1984). Em relaçao à viabilidade e  

funcionalidade, 	os 	macrófagos 	são  
considerados 	radiorresistentes 	(Swartz &  
Saluk, 1981; 	Kornfeld & Greemann. 	19E6i  
sendo. entretanto. seus precurssores,  
radiossensiveis.  

A radiorresistência de macrófagos também  
se reflete na habilidade de animais  
irradiados eliminarem bactérias. já que cs  
nfveis de enzimas lissosomais permanecem apes  
irradiação (Gallin et al, 1984)  

Segundo Gallin et al, 1984. a radiaçáo  
de "CO  em doses de 7.5 a 2OGy  prrdu ^ iu 
decréscimo na porcentagem de células  
fagocitadas e reduziu o índice de fagocitose  

por macrófagos de camundong: 	..: e =- _=a 
pós-irradiação in vitro. Scaente ^  
decréscimo 	no índice 	de fag::i:_se 
culturas irradiadas foi notado no 32 dill 

 irradiaçAc (Gallin et al, 19843_  
Por outro lado. sacráfegos de direren es  

espécies de sasiferos apr=amr-sa.  
aparentemente. sensibilidade diversa f=en:e i  
radiaçA , : os de cobaia seriam. ;:r exe+F--  
mais sensíveis da que aqueles de ra._ 
amur.dcnges (l^rystev et al. 1358)- Este `et'  
:extra a necessidade de evitar extrapc_K:Sr_  

diretas a partir de um deterairado sis-esa  

biológico.  

	

As células gigantes sac farasoas 	' ` r  
pela fusá 	 - s 	 •;e 	as^•.s`:á_ s  P 	 o 	de pop e acZe^ 	 .  

velhos 	e novos. 	essa 	forz%:3a  

portanto da taxa de renovaCAc 	cs:."_ 	t  
(Birman & !!ariano. 1985)_ Por a,:t.- ;aa-  

4  taxa de migra. 	 L ão à laminula :mp, 	
rr, s  

depender da nat:reza da reação  ir `- moa= s  
produzida no Lecido ccr.ectivo q-e  
laainula.  
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Or Presentes recultados mo-tram que es células gigantes foram formadas no 	tempo previsivel ou seja. presenoa marcante 	110 redor do 4Q dia alai:is o implante. Elas 
cresceram pela adição de macrófagos novos 
recem cnegados e muito provavelmente. 
evoluiram de corpo estranho para tipo Langhns - 
em 	a 	10 	dias, 	conforme 	descrito 
anteriormente por cutros autores (Mariano & 
Spector 1974' Ns:: condicões ensaisciss. a 
radiaçâo não afetou a taxa de reciclagem 
dessas células na capsule conectiva ao redor 
do vidro. pois não houve modificagào na 
cinetica de formacáo ck. células gigantes na 
superficie do vidro. 

As modificaobes estruturais encontradas 
permitem 	concluir 	que 	houve 	diferenças 
significativas 	nos macrofagos 	e 	células 
gigantes em função do tempo apos implante, 
mas não como consequência da 	irradiaçào. 
evidenciando 	a 	extrema 	radiorresistencia 
dessas células. mesmo provenientes de uma 
cepa radiossensivel de camundongo. 
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701M.MARY 

Phagocytic leukocytes are involved in 
biocompatibility and biodegradation processes 

different at which materials utilized in 
types of implants are submitted. In this work 
round shape glass coverslips were implanted 
subcutaneously in 45-day-ols4 C57B1J 8 mice 
and later irradiated with a 80Co sublethal 
whole-body dose of 4.0Gy. Coverslips were 
removed 1,3,7 and 14 days post-implant and 

technique. dyed by 	the hematoxylin-eosin 
Macrophage and giant cell estimations were 
done 	in a 	microscope by 	means of 	an 
integrator eyepiece. The modifications found 

exist they to permit to 	conclude that 
significant differences in macrophages as a 
function of time after implant but not as a 
consequence of irradiation. 
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